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PROVÍNCIA ESPELEOLÓGICA DO VALE DO RIBEIRA, REGIÃO DA FAZENDA INTERVALES, SP: 
EXPLORAÇÃO, TOPOGRAFIA E BIOLOGIA 

Recebido ~n agosto/1990, aceito em outubro/1990 

Abstract 

Pedro GNASPJNJ·NETTO 
1 

Eleonora TRAJANO 

The Intervales region , the highest area in the Ribeira Valley Speleological Prov1nce, was poorly 
studied up to now, despite its recognized potencial. 

The Fundaçeo Florestal do Estado de Seo Paulo, that manages the area, provided the tacil 1ties 
that allowed us to prospect about 40 natural cavities. They were mapped, geographically located and 
registered in the SBE's Cadastro Nac ional de Cavidades Na tura is . These caves were biologica lly surveyed and 
9eolo9 ica l observations were dane . 

caves of Intervale& are in average smaller than those of Caboclos and Betari reg1ons, both in 
l<ibeira Valley but si tuated at lower altituoes. Except Paiva cave, with its 2!S80m, Intervales caves are 
less than one kilometer long, most of them less than a hundred meters long. Width and height usually do not 
pass over some meters. Cave maps are presented. 

Small si ze is probably ci.le to the water vollilles smaller than in the lower cave areas. Hydrology 
would not favour both phreatic and vadose speleogenesis and erosion of sedimentary deposits from latter 
phases. Detritic sediments partially fill several caves, not allowing hl.Mllan pro9ressio11 . 

Some caves present evidences of several phases of overture and closing of galleries through 
chemical dissolution and erosion, and filling by clastic and chemical deposits . 

1 . . Oepto Zoologia, lnst. ~iociências/USP, C.P.2052U, U149õ S.F'aulo SP, ~ras1l 

41 



ln general, cave fauna of Intervales is similar to that of the remaining Upper Ribeira. A few 
particularities include the predominance of taxa associated to rocky substrate, the troglophilic status of 
che cricket t::idmanacris ,;p. and rhe heteropteran Zelurus travassosi, usually restricted to the zone near 
cave .:ntrances in other areas, and the abundance of the large opilionid, Goniosoma spel aeum, frequently 
found reproducing and entering further in the caves of Intervales than in other regions. 

Troglomorphic populations are aquatic or terrestrial detritivorous: partially depigmented Aegla 
and amphipod crustaceans, depigmented Chelodesmidae and Cryptodesmidae diplopods, depi1J11ented and eyeless 
Acherontides collembolans. 

Key-words: caves; Sao Paulo State; mapping; biospeleology; speleogenesis. 

Resumo 

Cerca de 40 cavidades naturais da região de Intervales, Alto Ribeira, SP, foram mapeadas e 
cadastradas no presente traba lho. Quando comparadas a do Vale do Betari e região de Caboclos, situadas a 
menores altitudes, as cavernas de Intervales têm, em geral, menores dimensees. Isto pode ser devido ao 
volume relativamente pequeno dos cursos d'Agua, o que néo favoreceria a espelogênese. H6 evidências da 
ocorrência de fases al ternadas de abertura (fre6t ica/vadosa ou erosional) e fechamento (por depósitos 
cl6sticos e/ou qulmicos) de condutos . 

A fauna das grutas de Intervales é similar a de outras regiães do Alto Ribeira, com algllTias 
particularidades, tais como: predominancia de t6xons com preferência por substrato rochoso; condição 
troglôfila dos grilos Eidnanacris sp. e heterôpteros Zelurus travassosi, geralmente restritos as 
proximidades das entradas em outras 6reas; abundancia de opiliees Goniosoma spelaeum, que também penetra 
mais fundo nas cavernas de Intervales . Organismos troglôbios incluem diplôpodes Polydesmida, colêmbolos 
Poduroidea, crustAceos anflpodes e Aegla . 

Pà!;vras ·chave: cavernas; Intervales; topografia subterranea; bioespeleologia; espeleogênese. 

1. Introdução 

A Provtncia Espeleo lóg ica do Vale do Ribeira (senso KARMANN & SANCHEZ, 1979) vem sendo objeto de 
trabalhos espeleológicos intensivos desde a década de 70, quando os espeleo-grupos amadores multiplicaram· 
se em Sêo Paulo, tanto na capital como no interior. Esses trabalhos concentraram-se basicamente no vale do 
rio Betari e região do Esptrito Santo · Caboclos (ambos no PETAR - Parque Estadual Turlstico do Alto 
~ibeira), 1Jnde se lucal iza a grande maioria das caverna:. cadastradas em são Pau lo pel11 Sociedade Brasilein. 
d.: Espeleolog ia . Outras regiees d o Vale do Ribeira, tais como o 1nuniclpio de Ribeira e a Fazenda 
Intervales, /oram objeto apenas de trabalhos espor6d icos , sem continuidade . Do mesmo modo, a porçeo 
paranaense da Provtnc ia Espeleológica do Vale do Ribeira apenas recentemente começou a ser prospectada de 
forma sistem6tica. 

Em 1972/73, uma equipe do Centro Excursionista Universitario esteve na Fazenda Intervales por 
algumas semanas a fim de explorar suas cavernas. Esta equipe, constitulda por Hélio Shimada, Miguel 
Gukovas, Cecllia Torres, Honôrio de Mel lo Syllos Jr., Ualter Schmich, entre outros, topografou e cadastrou 
3 cavernas , destacando-se a gruta dos Paiva, a maior da região, com 2.880 m de desenvolvimento. Além di sso, 
forérll realizadas algumas coletas de material biológico, cujos resultados detalhados constam de DESSEN et 
al. (1980). Esses espeleolôgos, embora reconhecendo o potencial da 6rea e contando com o apoio do BANESPA, 
propriet6rio da Fazenda (TORRES, 1976), não deram continuidade aos trabalhos. Posteriormente, em 1984, 
Hilmo M. Pise tta e colaboradores 1etu111élra111 breve111e11lt: as pesquisas no area, ..;adastrancJv outras 3 cavernas . 
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Em 1987, a Fazenda Intervales , entêo pertencente ao BANESPA <nessa epoca, conhecida como Fazenda 
Oriente), passou para a Fundaçêo Florest al do Estado de Sêo Pau lo. lJm dos principais interesses da Fundaçêo 
em relação a Intervales e garantir sua preservação, para o que vem incentivando a realização de pesquisas 
~111 diversos campos ao conhec imento, a l em de manter ll1l oem sucedido programa de visitação turfstica 
("turismo eco lógico") . Tal programa tem as cavernas como um dos principais chamar izes e destaca·se pela 
infra·estru tura e organização, inclusive no que diz respeito à proteçéo às cavernas , bem super iores às 
dispon fveis no vizinho PETAR. 

Nesse contexto , que re~ne o interesse espe leo lógico intr tnseco à area, mu ito pouco estudada , à 
necessidade de dados tecnicos que subsidiem H exploração turtstica, lllla equ ipe coordenada pelo primei ro 
autor CP. Gnaspin i · Netto) vem estudando as cavernas da Fazenda Intervales desde o inicio de 1988, visando 
sua exploração e topografia para cadastramente, e sua biologia. 

2. Descrição da area 

A Fazenda Intervales t em cerca de 38 .000 ha, abrangendo parte dos munictpios de Capão Bonito, 
Guapiara, lporanga, Eldorado e Sete Barras (Mapa 1). Seu limite noroeste e o divi sor de aguas das bacias do 
Paranapanema e Ribeira, estendendo- se a leste em direção à vertente da Serra do Mar <maior eixo · WSW-ENE, 
de 51 km>, fazendo divisa com o Parque Estadual de Carlos Botelho, e ao sul em direçio ao PETAR, com o qual 
faz divisa a sudoeste (menor eixo - NNW·SSE, de 21 km). A altitude varia da cota de 1050 m Cno divisor de 
ilguas mencionado), a de 60 m (no er (P1JO leste da Fazenda) . 

Ao norte do citado divisor de ilguas, exis,,te lllla pequena porçeo da bacia do Paranapanema, 
representada pela microbacia do rio das Almas; ao sul, a bacia do Rio Ribeira es til representada pela sub­
baci a do rio dos Pil&es, sendo o Rio do Carmo seu afluente mais importante . 

O Alto Ribeira situa -se na transição entre os dom ln ios Tropica l Atl&ntico e dos Planaltos de 
Araucàr ias (senso AB ' SABER, 1977). A Fazenda Intervales abrange a região mai s alta, com clima t~rado 

anido sem estação seca CCfb, segundo sistema internacional de Koeppen). A t~ratura média anual varia de 
17 graus Celsius na porção noroeste, onde se s itua a sede da Fazenda, a 19 graus Cel sius na porção sudeste, 
mai s baixa CSETZER, 1966), sendo que, nos perlodos mais frios, a temperatura na primeira pode chegar 
próximo a zero grau. Trata -se da regiêo com ll1la das coberturas vegetais mai s Integras de todo o Vale do 
Ribeira . 

A lente calcaria em que se situam as cavidades de Intervales <mapa li) e a mesma que estende-se a 
sudoeste eni direção a Caboclos e Betari . Esta lente corresponde à que agrupa a maioria das cavernas do 
Betar i (incluindo Areias, Betar i, Alambari s , entre outras) . No entanto, ocorrem descontinu idades 
imedi atamente a nordeste da regiêo da gruta das Areias; a partir dai, a lente e continua. Ap6s passar pela 
região ele Caboclos, a lente sofre UTI pequeno estreitamento e volta a se a largar; e ao ultrapassar o rio dos 
Pilêes, ocorre l.Mlla b ifurcação na lente. uma porção direciona -se para Norte e engloba as regiêes do Cap inzal 
e da Bulh& D1 Agua Cde Intervales) e Buenos Cdo PETAR); a outra direciona -se para Nordeste, e termina pouco 
adiante da região da sede da Fazenda Intervales, englobando a totalidade das grutas apresentadas neste 
trabalho. 

3. Estudo espeleológico na Fazenda Intervales 

A equipe contou, desde 1988, com a participação, mais ou menos constant e, dos seguintes 
espe leól ogos: Pedro Gnaspini Netto, Eleonora Trajano, Antõnio Carlos Marques e Ni co letta Moracchioli 
(exploração, topografia e biologia) , Luis Enrique Sanchez Cexploraçeo e t opografia) , Phillip Schwartz, 
Kimiko Mats1.E10to e Hilmo M. Pisetta (exploração), Joeo Allievi (fotografia), alem de vilrios biólogos e 
geólogos que nos acompanharam nos trabalhos espeleológi cos. 
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Foram realizadas viagens bimestrais com c:iJração média de 5 dias, quando foram exp loradas cavernas 
de diversas regiães. 

3.1. Descrição das cavernas estudadas: 

No Mapa li, est6 anotado o limite dos afloramentos de calc6rio na região, podendo-se notar que 
somente una pequena area na porção noroeste da fazenda, que faz contato com o PETAR e com 6reas da Camargo 
Corrêa e Votorantim, e calc6ria e, portanto, propicia à formação de cavernas . No mesmo mapa, estio 
indicadas as entradas das grutas tratadas. 

A fazenda pode ser dividida em algunas regiees geogr6ficas distintas, sendo que as que inc luem 
rochas calcérias e, portanto, de interesse para este estudo, são descritas a seguir . 

· Região da Sede; um dos pontos de maior altitude da Fazenda . Inclui o divisor de 6guas e 6reas da 
bacia do Rio Paranapanema e do Rio Ribeira. ~a 6rea mais utilizada para culturas e habitação. 

· Região da Pedra de fogo: t~ localizada sobre o divisor de Aguas, caracteriza-se pela 
ocorrência de cavidades de pequenas dimensães, em geral secas ou percorridas parcialmente por rio. Eng loba 
cavernas das bacias do ribeirão Água Comprida e do rio da Bocaina (representada pe~o ribeirão do Lajeadinho 
· afluente do Bocaina a jusante da Gruta dos Pa iva). 

• Região da Bocaina: trata·se da região de maior importancia espeleologica até o momento, a pequena 
distancia e f6cil acesso da sede. ~una região de topografia acidentada, onde as zonas deprimidas 
correspondem às litologias carbon6t icas , as cristas sendo sustent adas por quartzitos e filitos. Engloba 
grande parte das cavernas conhecidas da bacia do rio da Bocaina. 

Região da Capoava: Localizada ao Sul da anterior, engloba 6reas da bacia do rio Capeava (afluente 
do rio do Carmo). 

Região da figueira: 6rea de grande potencial espeleo lógico, que vem sendo explorada com ma ior 
detalhe no momento . Faz parte da bacia do rio da Figueira (afluente do rio do Carmo), e engloba c:iJas sub· 
bacias da margem esquerda: do rio do Moquem e do rio da Moenda. Localiza-se ao Sul da região anterior. 

· Região da Bulha d'Agua: fazendo divisa com o PETAR · Região de Buenos, representa 1.111 dos maiores 
potenciais espeleológicos da fazenda Intervales. Ainda pouco explorada, foi por nós visitada em uma lbnica 
ocasião, sendo conhecida de exploraçães anteriores fei tas pelo CAMIN. Fazem parte desta região as grutas 
dos BUENOS 11 CSP-069> , FURO 30 CSP-123), CAPINZAL CSP-208), cadastradas pelo CAMIN, além de v6rias 
cavidades pequenas, em geral com entradas em desn fveis de 5 a 1Q-n, não cadastradas. Devido à carência de 
informações , as grutas desta região não serêo tratadas neste trabalho. 

A seguir , para cada bacia hidrogr6fica, é dada a l ista das cavernas estudadas, com o código no 
Cadastro Nacional de Cavidades Naturais, da Sociedade Brasileira de Espeleologia, a altitude da entrada 
cadastrada, as localizaçães em coordenadas geogr6ficas e UTM, e uma breve descrição das mesmas . são 
aprtisentaoo:> também os aurores, datas e graus (segundo UIS) das topografias; todos os croquis foram 
efetuados por P.Gnaspini. Os desenvolvimentos apresentados foram calculados pela projeção em planta. As 
coordenadas geogr6ficas foram calculadas em mapas 1:10000 do Levantamento topogr6fico publicado em 1956, 
realizado pela PROSPEC e DAEE/SP; e foram efetuadas a part ir da topograf ia das trilhas que levC111 às 
cavidades conhecidas. Alguns erros podem ocorrer e devem ser corrigidos com a an6lise de fotos aéreas do 
local. Em cada caverna, tamb~m est~ indicado o código da folha do mapeamento 1:10000 citado acima. 

No final do texto, são apresentados os mapas e croquis das cavidades cadastradas. A entrada cujas 
coordenadas gevyraticlls tor1;1111 util izllaas 110 caaastro esta marcada com um ..... 
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3.1.1. Bacia do rio das Almas: 

Com apenas uma cavidade cadastrada até o momento, localiza -se na face Norte da Serra de 
Paranapiacaba, no Municlpio de capão Bonito, e é a ónica bacia na vertente do Paranapanema. 

Toca dos MENINOS CSP-235 870m - f l. 0-16) 
o o 

C24 15 14711S 48 24 1 5811U - UTM: 2 315 445 S, 457 752 1./): 

Gruta de pequeno desenvolvimento (30 m topografados), aproximadamente linear, com duas entradas 
de pequenas dimensees - uma entrada horizontal em uma extrem1dade t uma cl arabóia na outra. Mapa anexo 
( topo 3B - L.E.56nchez, P.Gnaspin i & A. C.Marques, Fev/90). 

3.1 .2. Bacia do ribeirão Agua C~rida: 

As cavernas desta bacia, inclu indo grutas e ab ismos, secos ou percorridos por rios, têm d imensêes 
pequenas (dezenas de metros> a médias (al gumas centenas> e morfologia varibvel. A figura 1b mostra o 
provbvel esquema da drenagem. 

Abismo da CHUVA (SP-234 - 88()n - fl. 0-16) 
o o 

(24 15 154 11S 48 25 1 20 111./ - UTM: 2 315 248 S, 457 111 U): 

Com desenvolvimento aproximado de 5()n e desnlvel de 30m, é composto basicamente por um conduto de 

rio com pequenas dimensées Cem geral com altura menor que 1.5 me largura menor que 1 m>, interr0fl'4) ido por 
duas cachoeiras de 7m de desnlvel cada, e sifonado na porção dista l inferior. Esta cavidade est b encaixada 
em calcbrio rruito lixiv iado e frbgil, com grande quantidade de argila. Na região di sta l ocorre um grande 
acá!Ulo de sedimentos finos, no qual existem grandes populaçees de diplópodes troglomorf icos. Sua 
ressurgência ainda não é conhecida. 

Gruta do FOGO (SP -236 - 945m - fl. 0-16> 
o o 

(24 15 1 4911S 48 25 1 4911U - UTM: 2 315 393 S, 456 328 W): 

Formada no contacto calcbrio/fi l ito, tem desenvolvimento de 126 me desnlvel de 15 111. O rio só 
aparece no interior da caverna em sua porção d istal, penet rando na parede abaixo de um grande 
desmoronamento. Ressurgência desconhec ida, aparentemente em um charco. Ocorrência de grande quantidade de 

cristais de gesso. Mapa anexo (topo 4B - P.Gnaspini & E.Trajano, Mar /89>. 

Toca do FOGO CSP-256 95()n - fl . 0-16) 
o o 

(24 15'4<J"S 4!l 25'48"U - UTM: 2 315 393 S, 456 338 U) : 

Localizada acima da anterior, t r ata-se de uma pequena gruta C22m de desenvolvimento) com condutos 
bastante estreitos. Na porção distal existem dois salees um bastante ornamentado e outro onde ocorre 
grande quantidade de bolhas de calcite. Mapa anexo (topo 4B - P.Gnasp ini & E.Tra jano, Mar/89). 

Gruta COLORIDA (SP-129 - 825m - fl. P-16) 
o o 

24 16'13"5 48 25'09"W - UTM: 2 314 670 S, 457 424 W): 

lÂll& das 111aiores grutas da Fazenda e de fbcil acesso, é constitulda basic1:1111ente da ya ler ia do r10, 
com três entradas (o sumidouro, a ressurgência, un acesso superior a ressurgência, utilizado nornia lni<!nt" 
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para entrada) e l.lll conjunto de vârias galerias superiores interligadas. A montante, ap6s cerca de 15m de 
f6cil caminhamente, chega·se a l.lll trecho mais CCJll1)lexo, constituldo por galer ias interligadas e muitos 
blocos abatidos; a part i r aproximadamente da metade da caverna, a quantidade de blocos abatidos diminui 
bastante e o caminhamente é novamente facilitado. Devido ao tamanho e à ocorrência de diferentes tipos de 
habitats, a fauna é bastante divers ificada. A gruta foi inicialmente explorada e cadastrada por Shimada e 
col., e, posteriormente, por Pisetta e col .. Nesta ~ltima exploraçlo, foi feita uma topografia parcial Cde 
321m), sendo que o desenvolvimento estimado é superior aos 600m. Est6 localizada a jusante das anteriores. 

Obs .: Esta gruta foi erroneamente recadastrada por Pisetta e colaboradores, em 1984, sob nãnero 
SP·212 Cque consta de GNASPINI· NETTO, 1989). Este ~ltimo nânero foi anulado em 1989, mantendo-se o mais 
antigo. 

Abismo da COLORIDA CSP-272 . 880m. fl. P-16) 
o o 

24 16 1 1411$ 48 25 1 1311\J • UTM: 2 314 655 S, 457 322 \./): 

Localizado no me&'llO morro da gruta anterior, acima da mesma, e, possivelmente, ligando-se a ela. 
Trata-se do maior desnlvel encontrado até o momento na Fazenda (aproximadamente 45m). No fundo estendem-se 
vârias galerias lllJito ornamentandas e alguns salêes com grandes blocos abatidos, desenvolvidos no contato 
filito/calcârio. Desenvolvimento aproximado de 80m. 

Toca do GRAXAIM (865m · fl. 0·16) 
o o 

(24 15 1 5311 $ 48 25 1 1511\J • UTM: 2 315 276 S, 457 245 \./): 

Cavidade nêo cadastrada devido ao pequeno tamanho C10m de desenvolvimento x 6m de desnlvel). 
Localizada no mesmo morro da SP-234, 100m a montante de lil? olho d'âgua, com o qual possivelmente se 
comunica, e que é a nascente do rio que percorre o Toca do Tatu. 

Gruta do F0SSIL DESCONHECIDO (SP-246 · 820m · fl. P-16) 
o o 

C24 16'04"5 48 25'03111./ • UTM: 2 314 940 S, 457 614 W): 

Gruta de pequeno desenvolvimento C67m) e desnlvel de 7m. Constitulda basicamente por l.lll conciJto 
com l.lll pequeno lago na entrada e poças na região distal, cortado por ""' conciJto seco. Este faz contato com 
o exterior na extremidade anterior através de passagem superior estreita, e abre-se em l.lll pequeno salão, na 
extremidade posterior, onde foram encontrados ossos de mega·mamlfero f6ssi l soldados às concreçees . Est6 
localizada ao lado do rio que penetra na gruta seguinte· provavelmente o lago citado seja alimentado pelas 
enchentes do rio. Mapa anexo (topo 4B L.E.Sânchez & N.Moracchioli, OUt/89). 

Toca do TATU CSP-233 · 81Sm · fl. P·16) 

º· o 
(24 16 10511$ 48 25 103111./ • UTM: 2 314 904 S, 457 612 W): 

Cavidade de pequeno desenvolvimento (32m topografados), localizada no mesmo morro da gruta 
Colorida e percorrida por um afluente do rio que a percorre. Constitulda basicamente pela galeria do rio e 
uma galeria seca afluente, na altura da entrada principal . Com algi.nas aberturas para o exterior, não chega 
a formar 1..111 éWlt>iente totalmente af6tico. Sendo superficial, é penetrada por ratzes e apresenta i.na fauna 
relativamente rica. Mapa anexo (topo 38 · E.Trajano & N.Moracchioli, Abr/89). 

Toca DETRÃS CSP-273 · 84Sm · fl. P·16) 
o o 

(24 16 1 04115 48 25 1 00111./ • UTM: 2 314 960 S, 457 677 \./) : 

Cavidade seca de pequeno desenvolv imento (25m topografados) e desnlvel (5m), localizada atrás da 
SP-246, no mesmo morro . Constitulda basicamente por l.llla galeria com muitas cortinas Cq.ie chegam a bloquear 
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o caminho em alguns pontos), e uma clarabõia na região mediana. Mapa anexo (topo 4B · P.Gnaspini & Jaime A. 
Bertolucci, OUt/90). 

Abismo da PEDREIRA CSP · 257 · 840m - fl. P-16) 
Jaime A. o o 

Bertolucci, Clut/90). 

Abismo da PEDREIRA CSP-257 . 840m . fl. P-16) 
o o 

(24 16 1 1911$ 48 24 1 5611\J · UTM: 2 314 465 S, 457 805 IJ): 

Localizado em l.Mlla pedreira abandonada, próximo à cachoeira do Mirante, na mesma bacia das grutas 
anteriores, porêm no vale de outro afluente. Abismo seco, em forma de diéclase alargada, com desnlvel de 
18m (+6,·12), no fundo do qual a capa apresenta-se bastante ornamentada, com flores de aragonita. A entrada 
atual foi aberta pelo avanço da lavra da pedreira, hoje paralisada. Mapa anexo (topo 4B · A.C.Marques & 
Richard O. Lepine, Jul/90). 

3.1.3. Bacia do rio Bocaina: 

uma estrada acOIJl>anha aproximadamente o trajeto do rio da Bocaina, principal afluente do Alto 
Lajeado. Ourante este trajeto, podemos observar vérios paredê'es calcérios aflorando, no inter ior dos quais 
desenvolvem-se diversas cavernas, de dimensees e morfo logias variéveis, algumas secas, outras percorridas 
por rio. A fi gura la mostra o prov6vel esquema da drenagem . 

Gruta do BAMBU (885m · fl. 0·15) 
o o 

(24 16 1 0011S 48 27 1 25 11\J - UTM: 2 315 065 S, 453 584 IJ): 

Até o momento é a cavidade mais a montante no rio da Bocaina. Gruta desmoronada, com o rio, 
inacesslvel em alguns pontos , passando no fundo. Aproximadamente com 30m de desenvolvimento e 8m de 
desnlvel. Explorada répida e superficialmente atê o momento. 

Gruta da BARRA BONITA CSP-271 - 855m · fl. P-15) 
o o 

(24 16'03"5 48 27'24"\J - UTH: 2 314 960 5, 453 640 W): 

Localizada a jusante da anterior, basicamente uma galeria percorrida por um pequeno afluente do 
rio da Bocaina. Com larguras e alturas variéveis, tem 135m de desenvolvimento e 14m de desn lve l. Na porção 
distal, abre -se u111 salêo com grande altura e auas saldas - una a 2m do nlvel do pi so, acess lvel, e outrc1 a 
1Clm, somente acesstvel pelo meio externo. Mapa anexo (topo 4B · L.E.S6nchez & P.Gnaspini, OUt/90). 

Gruta da CABEÇA OE PACA CSP-261 - 885m · fl. 0·15) 
o o 

(24 16 1 01 115 48 271 1511\J • UTH: 2 315 030 5, 453 877 W): 

Pertencente à drenagem do rio da Bocaina, trata-se de uma gruta seca , com dois nlveis principais 
conectados em alguns pontos, formando um conduto com fundo cego. Parcialmente preenchida por sedimentos, 
que iq>edem a progress&o. Desenvolvimento de 84m e desntvel de 13m. Mapa anexo (topo 4B - M.Ph i ladelphi & 
A.Barbieri, Nov/90) 

Gruta do MI NOTAURO (SP -247 . 890m . fl . P-15) 
o o 

(24 "16 1 22"5 48 27 1 2211!.1 - UTM : 2 314 390 S, 453 675 li) : 

49 



Com 40CR topografados e desnfvel de 25m, e constitufda basicamente pelas galerias de dois rios 
que se unem no meio da gruta, e por v6rios condutos superiores intrincados e interligados. Al~ dos dois 
sumidouros e da ressurgênc ia, de pequenas dimensães, existe 1111a grande abertura superior intermedl6ria, de 
mais f6cil penetração. Em v6rios pontos, ainda existem testenunhos do pr~nch imento por conglomerados, os 
quais ainda podem ser vistos em v6rias cavernas da região. Parece ser frequentemente visitada por manfferos 
terrestres (guaxicas, pecas), al4!m de apresentar 1111a fauna diversificada, o que a torna de especial 
interesse bioespeleológ ico. Mapa anexo (topo 48 - L.E.S6nchez, N.Horacchioli, P.Gnaspini, E.Trajano & 
A.e .Marques, OUt/89 e fev,Mai/90). 

· Gruta do FLOIDO CSP·260 · 86CR · fl. P· 15) 
o o 

C24 16 1 1211S 48 27'08111.1 - UTM: 2 314 683 S, 454 062 1.1) : 

Sumidouro do rio da Bocaina a jusante da SP-247 e da SP-261. Trecho ate o momento explorado e 
topografado com 26m de desenvolvimento. A progressão foi interr~ida pela presença de teto muito baixo . 
Mapa anexo (topo 4B - P.Gnaspini, N.Horacchioli & R.Lepine, Jul/90). 

Gruta do ARCO DE PEDRA CSP-259 · 865m · fl . P-15) 
o o 

(24 16'09"S 48 27'03"1.1 - UTM: 2 314 210 S, 454 236 W): 

Localizada entre a gruta do Floido e a gruta do Queijo Sulço, trata-se do testem.Jnho de lill8 gruta 
desabada, cujo grande salão conectava-se ao exterior por 1.111a passagem superior. ~s o desabanento, 
permaneceu um trecho do salio e a abertu~a superior, formando 1111 arco de pedra. Por 1.111a passagem estreita, 
chega-se a 1111 pequeno abismo em fenda, no fundo do qual pode-se ver, atreves de blocos abatidos 
instransponlveis ate o momento, algumas galerias. Desenvolvimento de 43m e desnfvel de 21m. Mapa anexo 
(topo 4B · P.Gnaspin i , N.Moracchioli & R.Lepine, Jul/90). 

- ' Buraco do BETO C835m - fl . P-15> 
o o --C 24 16'10"S 48 26'57111.1 · UTM: 2 314 771 S, 454 375 W): 

Após sumir na gruta do Floido, o rio da Bocaina ressurge em dois pontos próximos. Un deles e esta 
ressurgência alagada, que ainda nio pôde ser penetrada, devido à grande profundidade do rio e pequeno 
espaço entre o teto e o nlvel da 6gua. Não cadastrada devido às pequenas dimensães C7m de desenvolvimento e 
6m de desn lvel). 

Gruta do QUE IJO SUIÇO CSP·258 - 84CR - fl. P-15) 
o o 

C24 16 1 0911S 48 27'01 11W · UTM: 2 314 786 S, 454 285 W): 

Esta e a outra ressurgência, constitufda por v6rios salies interligados, de contorno labirfntico, 
devido ao grande nt!lnero de blocos abatidos. Dois contatos superiores com o exterior, que se abrem em dois 
salies conectados por pequena abertura entre blocos abatidos. Com desenvolvimento de 6CR e desnfvel de 6m 
aproximados, e parcialmente percorrida pelo rio da Bocaina. 

Gruta do FENDAO CSP-239 · 825m · fl. P-15) 
o o 

C24 16 1 11 11S 48 26 1 55 111.1 · UTM : 2 314 731 S, 454 440 W): 

Ao sair das duas grutas anteriores , o rio se junta e penetra nesta. Trata -se de 1111a das maiores 
grutas da Fazenda, com 574m topografados, dos quais aproximadamente 40CR correspondem à galeria do r io. Tem 
v6rios contatos com o exterior: s1111idouro e ressurgência em teto baixo; 1111a grande abertura próxima à 
ressurgência, facilmente penetr6vel; uma abertura superior dando em galeria seca, com grande quantidade de 
perolas de diversos tamanhos (desde maiores de 1cm ate menores de 1mm de diAmetro) que se COlllJl'lica com o 
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rio atreves de abisn~; e seis aberturas superiores Cabismos) . Embora sem muitos espeleotemas, e~ das 
grutas mais belas da regieo, devido a sua morfologia - a ga leria do rio segue o acérllamento, cujo plano tem 
inclinação aproximada entre 45 e 60 graus. Na topografia apresentada (mapa anexo) faltam as ga leri as 
superiores e abismos (topo 48 - P.Gnaspin i , E.Trajano, A.e. Marques, M.Moracch ioli & P.Schwartz, Mar/89). 

Gruta da MÃOZINHA (SP-238 . 835m . f l. P-15) 
o o 

(24 16'1011S 48 26 1 55 11
\./ • UTM: 2 314 748 S, 454 446 W) : 

Localizada acima do sumi douro da anterior, trata· se de um conduto de 54m. Em um sa lio 
intermedi6rio, existe uma pequena abertura superior, e, no pequeno salão distal, ex istem v6rias flores de 

calcite e aragonita. Mapa anexo (topo 48 · P.Gnaspini, E.Trajano, A.C.Marques, N. Mor acch ioli , Abr/89). 

Toca da BOQUINHA CSP ·240 . 810m. fl. P·15) 
o o 

(24 16 1 1011S 48 26 1 44111.J • UTM: 2 314 744 S, 454 745 l.J): 

Pequena cavidade (desenvolvimento aproximado de 16m) percorr ida pe lo rio, a jusante da anterior, 
sendo a ressurgência um teto baixo e o sumidouro fac ilmente penetr6ve l . Croquis anexo . 

Gruta JANE MANSFIELD (SP · 237 - 880m . fl. 0·15) 
o o 

(24 15 1 S011S 48 26 1 42111.J • UTM : 2 315 370 S, 454 822 l.J): 

Percorri da por um afluente do rio da Boca ina , com af luência a jusante da anter ior . Trata·se de 

uma das grutas ma is ornamentadas e de maior beleza da Fazenda . aas icamente consti tutda pela ga l er ia do r io, 
que ora acompanha o plano de acérllamento, ora as fra turas transversais, e por v6rias a l ças super iores. Com 
desenvolvimento parcial de 324m · a topografia efetuada e incomp le t a <mapa anexo) , pois interrompeu-se em 
um si fão. Es te si fão e, na realidade, uma galeria de teto lllJito ba ixo que si fona na epoca da cheia, e fo i 
ultraµas saoo na seca a gruta fica aumentaaa em um trecho de aproximadamente 50m, ate o sumidouro, de 
fác il pene t ração.(Topo 48 · P.Gnasp ini, E.Trajano, A.e.Marques & N.Moracchio li , Mar/89). 

Camargo 

penetra 

Jul/90). 

Gruta do BOCÃO (SP-241 81 0m f l . P· 15) 
o o 

(24 16 1 11 11S 48 26 1 43 111.J - UTM: 2 314 744 S, 454 781 W) : 

Sl.Rllidouro do rio da 8ocaina, a jusante das duas anteriores, j6 em terreno de propriedade da 
Corrêa, e uma gruta de grande entrada (10 x 7m) que afunila muito r ap idamente. Após 54m, o rio 

na rocha em uma passagem muito estreita e bai xa. Mapa anexo Ctopo 38 · A. e.Marques & R.Lepine, 

Obs.: Quando desenhadas no mapa 1:1 0000, verifica-se superposição entre a gruta do Bocão e a extrem idade da 
dos Paiva, sugerindo tratar-se a pr imeira do sumidouro, aparentemente nê o ul trapassáve l , da segunda. 

Gruta dos PA IVA (SP·ü42 · 780m · fl . P· 16> 
o o 

(24 16'24"S 48 26 ' 32"W · UH.: 2 314 332 S, 455 099 l.J ): 

A maior gruta da reg ião!! uma das mai ores do Estado, com 2880m topografados por Shimada e co l ., 
1:•111 1972. Com uma entrada pr incipal, superior a ga leria do rio, ~ duas outras entradas de acesso ma is 
diflcil: uma clarabóia locali zada em um sa lão do nlvel super ior, e a ressurgênc ia. Composta pela ga le ri a do 
rio Cde aproximadamente 1km) e ~n intrincado conjunto de ga lerias superiores . A porçêo intermedi6ria da 
galeria do rio apresenta uma serie de gr andes traver tinos. Tamb~m de gr ande 1mpor tància bioespe leológica, 
por ser uma das poucas que apresen ta grandes bancos de sedimentos onde podem se estabelecer d iversos 

.>r~anisu~s. incluindo populaçêlies troglóbias. 
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Gruta da SANTA (SP-209 865m fl. 0- 1b) 
o o 

C24 15'56"S 48 26'13'~ - UTM; 2 315 205, 455 622 W): 

Pertencente 6 drenagem do rio Lageadinho, trata-se ele lJlla pequena gruta C49m topografados) seca, 
constitulda por lJl1 conduto ~nico, em fundo cego. Teve sua entrada modi f icada, ao se colocar 1i11a imagem ele 

N.S. Lourdes e se construir una ponte sobre o sumidouro do rio que penetra sob a gruta, em 1i11a pequena toca 
(aproximadamente 6m de desenvolvimento x 0.7m ele altura). Vem sendo muito ut ilizada para turismo h6 varias 
anos, apresentando-se bastante depredada . Foi topografada e cadastrada por Pisetta e col. em 1984. 

Cor rêa. 
altura), 
exterior> 

Gruta d'OMORCEGOVAIOMORCEGOVEM CSP-254 - 905m · fl. 0·16) 
o o 

(24 15 1 39115 48 26 1 2011W - UTM: 2 315 726 S, 455 419 IJ): 

Localiza-se no morro situado na bifurcaçeo entre a estrada principal e a que vai para a CamargJ 
Gruta labir •ntica , com galerias de pequenas dimensees (aproximadamente lm de largura x 1m de 

com desenvolvimento de 65m . Consti tulda por quatro galer ias para lelas (lJlla abre-se para o 
in terconectadas por outras duas galerias paralelas, perpendicul ares às anteriores . No ponto 

distal, existe 1i11 saleo transversal desmoronado, com altura de 4m. A gruta desenvolve-se em rocha dobrada, 
c~sta por pelo menos quatro camadas de calcar ia e quatro de fillto justapostas, sendo que cada camada 
tem por volta de 15cm de espessura . Mapa anexo (topo 48 - P.Gnaspini & R.Lep ine, Jul/90) . 

Toca KIFEXO CSP-255 - 885m - fl. 0·16) 
o o 

C24 15 1 39115 48 26 1 21 11W - UTM: 2 315 720 S, 455 390 IJ): 

Localizada no mesmo morro da anterior, aproximadamente 15m abaixo. Cavidade seca, de pequenas 
dimensões (desenvolviment o de 19m>, constitulda por d.Jas galerias para lel as ligadas por lJlla pequ~na 

passagem lateral, obstrulda por concreção, parcia lmente removida durante a exploração . Mapa anexo (topo 38 
· P. Gnaspini & R. Lepine, Jul/90). 

3.1.4 . Bacia do rio Capoava: 

Ocorrência de vbrios afloramentos calcarias em q.1e se abrem cavernas ele ~dias dimensees, secas e 
bastante ornamentadas. 

Gruta do zt MANECO CSP-211 - 735m - fl. P-15) 
o o 

(24 17 1 54115 48 26 ' 36"W - UTM: 2 311 560 S, 454 490 W): 

Desenvolvimento de 129m topografados por Pisetta e col. em 1984. Gruta seca, com a forma 
aproximada de un "H" , com duas aberturas ao exterior representadas pe las extremidades inferiores desse "H": 
O chão e praticamente todo coberto por travertinos secos, ele tamanho variave l. Gruta prat icamente 
hor izontal , de caminnamento muito facil, porêm situada rel ativMlente longe da sede - faz parte de lJl1 

roteiro tur•stico que inclui caminhada de v~rios quilômetros. 

Gruta do IMBU (SP-262 · 770m · fl. P-16 ) 
o o 

(24 17'4711 ::> 4!í 20'231111 - UTM: 2 311 784 S, 455 366 W): 
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.. 
Localizada ao lado do cdrrego da Limeira, prdximo à divisa com a Célllargo Corrêa. Trata-se de 

gruta seca, com 4Ckn e desnfvel de 6m, com conci.ltos de pequena altura (aproximadamente 0.7m), e l.llla abertura 
para o exterior. Mapa anexo (topo .38 - A.Barbieri & N.Horacchioli, Nov/90). 

Gruta do JAIR (SP-263 - 67Ckn - fl. P-16) 
o o 

(24 181 0011S 48 26'2911W - UTH: 2 311 388 S, 455 198 U): 

Localizada prdximo a gruta doze Maneco. Trata-se de 1.111a galer ia seca, de fundo cego, ligada ao 
exterior por 1a11a abertura com desntvel de aproximadélllente 2rn. Com aesenvo lvimento de 44m e desnfvel de 4m, 
~ 1a11a das cavernas mais ornamentadas da Fazenda, com o salêo distal praticamente todo recoberto por 
espeleotemas. Neste salão, existe 1a11a colônia de cupins estabelecida - fato curioso e raro na Provfncia 
Espe'Leológica do Vale do Ribeira. Mapa anexo (topo 48 - L.E.Sánchez & P.Gnaspini, OJt/90). 

3.1.5 . Bacia do rio da Figueira: 

Apresenta v6rlos afloramentos calc6rios, com cavernas de dimensees medias a grandes e morfologia 
vari6vel. 

As grutas seguintes pertencem à drenagem do rio do Moquem. 

Gruta do MOQUEM 1 (SP-264 - 725m - fl. P-15) 
o o 

C24 18'35"S 48 27'20"W - UTM: 2 310 304 5, 453 752 W): 

Constitufda por 1a11a galeria de pequena altura (aproximadamente lm), com fundo cego, percorrida 
pelo rio do Moquem. Com 1a11a abertura (ressurgência) de f6cil penetração, apresenta desenvolv imento 
aproximado de 2Ckn. Croquis anexo. 

Gruta do MOCIUEH II CSP-265 - 725m · fl. P-15) 
o o 

(24 181 3611S 48 271 2011W - UTM: 2 310 289 5, 453 760 W): 

Localizada a jusante da anterior, com s1a11idouro distando aproximadamente 10m da ressurgência da 
mesma. Constitufda por uma galeria principal, percorrida pelo rio, e varias ga lerias afluentes (tanto 
secas, CIJ&nto percorridas por riachos), em geral com altura interior a lm. Gruta muito prox1ma à face 
externa do maciço calc6rio, tendo, portanto, v6rias aberturas laterais. Devido a existência de v6r ios 
ant>ientes, a fauna e bastante diversificada. Desenvolvimento aproximado de 120m. Croquis anexo . 

Toca da BORRACHA l C5P-266 - 755m · fl. P-15) 
o o 

C24 18 144115 48 27 13211W - UTM: 2 310 020 S, 453 413 W) 

Toca da BORRACHA li (5P-267 - 755m - fl. P-15) 
o o 

C24 18'43"S 48 27'31"W - UTM: 2 310 035 5, 453 428 W) 

Toca da BORRACHA 111 (SP·268 . 755m . fl. P·15) 
o o 

(24 18'43"S 48 27'3l"W - UTM: 2 310 045 S, 453 440 W) 

Toca da BORRACHA IV C5P -269 · 755m · fl. P-15) 
o o 

(24 18'42"5 48 27'30"W - UTM: 2 310 065 S, 453 471 U) 
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Tocas que acOfll)anhem o paredão calc6rio, sendo que o rio penetra na terceira toca e ressurge na 
quarta (~nica percor rida por rio). Aparentemente as tocas localizam-se na face Sul do mesmo mac iço calc6rio 
das grutas do Hoquem (que se localizam na face Leste). Desenvolv imentos aproximados de 17, 20, 10 e 10m, 
respectivemente. Croquis anexo. 

As quatro grutas que seguem pertencem a drenagem do rio da Moenda (ver esquema de drenagem na 
fig. 1c). 

Gruta da AEGLA (SP-210 - 605m - fl. Q-15) 
o o 

(24 19'09"S 48 27'37"W - UTM: 2 309 266 S, 453 259 W): 

Treta-se d& galeria de un rio bastante encachoeirado que atravessa o morro. O sunidouro I! una 
cachoeira de 17m de desntvel e o rio penetra em un teto muito baixo poucos metros adiante. No trecho que 
segue, existe grande quantidade de seixos mal-selecionados, e un pequeno conduto em que o fundo I! formado 
por "facas" resultantes da união de panelas formadas na rocha-mie. No trecho pr6ximo à ressurgênc ia, 
existem grandes "panelas" em teto baixo. Desenvolvimento de 385m e desnlvel de 38m. Mapa anexo (topo 4B -
P.Gnaspini, A.e.Marques, L.E.SAnchez & M.Philadelphi, Jul, out, Nov/90). 

Abismo BURACO DA TRILHA (SP-270 - 615m - fl. Q-15) 
o o 

(24 19 1 10115 48 271 3711\J • UTM: 2 309 210 S, 453 255 W): 

Abismo bastante estreito, com desnlvel de 12m, no fundo do qual aparentemente abrem-se galerias. 
Explorado e topografado parcialmente. Sua direção I! perpendicular à da gruta anterior, e seu sentido em 
direção àquela . Mapa anexo (topo 48 - P.Gnaspini & A.e.Marques, Jul/90). 

Gruta de FIGUEIRA (SP-043 - 625m - fl. Q-15) 
o o 

C24 19'13"5 48 27'45"W - UTM: 2 309 135 S, 453 033 W): 

Gruta na forma de saco em fundo cego, com 156m topcgrafados por Shimada e col . , em 1973. 
Basicamente um ~nico conduto com alargamentos e estreitamentos ao longo do percurso . Destaca-se pela grande 
população de morcegos hematófagos. 

Caverna do TUFO CSP-248 - 515m - fl. Q-15) 
o o 

C24 191 3511S 48 28'0211W - UTM: 2 308 470 S, 452 550 W): 

Localizada na margem direita do rio da Figueira, pr6ximo a ele. t basicamente un grande· salêo 
inclineào e· desmoronado, cuja penetraçeo se faz atravl!s de entrada superior desmoronada. Desenvolvimento de 
22m, largura de 20m e desnlvel de 23111. Mapa anexo Ctopo 38 - P.Gnaspini, E.Trajano & A.e.Marques, Abr/89) . 

3.2. Aspectos geológicos: 

Como pode ser observado a partir dos dados acima expostos, a àrea calc6ria da Fazenda Intervales 
apresenta una grande concentração de cavernas. Pode-se atl! generalizar que cada microbac ia, e em alguns 
casos cada riacho, tenha pelo menos una cavidade associada . lÃll bom exeirplo I! o rio de Bocaina, cuja 
drenagem engloba pelo menos catorze cavidades, incluindo a gruta dos Paiva (una das maiores do Estado). 
Tais cavernas caracterizam-se pelo desenvolvimento em geral relativamente pequeno, de dezenas a algunas 
centenas de metros, e dimensies modestas, com alturas e larguras ml!dias raramente ultrapassando os 5 m. os 
desnlveis são variàveis, encontrando-se desde grutas quase horizontais o abismos com desnlveis de olgunas 
dezenas de metros. 
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una posstvel explicação para esse tananho modes to, quando c~arado com o que se observa nas 
cotas mais baixas do Alto Ribeira (Betari e Caboclos), residiria nos volunes d'6gua relativamente pequenos 
percorrendo as cavernas de Intervales (rios de cabeceira). Este fator levar ia não só a una espeleogênese 
(abertura de condutes fre6tlcos com ampliação vadosa) menos intensa que naquelas 6reas menos altas e com 
rios mais volunosos, resultando em cavidades modestas, como t~ a un processo mais lento de 
desentulhamento por erosão dos sedimentos cl6sticos que preencheran t ais cavidades no passado. 

Segundo KARMANN & DIAS NETO (1990), h6 evidências de que as cavernas do Vale do Betar i sofreran 
pelo menos duas fases superpostas de eroséo e sedimentaçso . Em una pr imeira fase houve a abertura de 
condutas fre6t icos com posterior alll>l iação vadosa, seguindo-se o preench imento por sedimentos fluv iais, o 
qual teria at ingido a cota 230; finalmente, com o entalhamento desses depósitos sedimentares pelos rios, 
chegou-se à situação presente . ~ interessante notar que as cavernas da reg ião de Intervales, situadas em 
cotas bem superiores C500 a 90~ m de alt itude), contêm igualmente testenunhos dessa fase de preenchimento , 
na forma de sedimentos conglomer6ticos por vezes calc ificados, que são frequentemente observados em 
diversos pontos das galerias, inclusive junto ao teto. Esses depós itos for1111 claramente escavados pela 
6gua, cuja açio, no entanto, parece ter sido pouco intensa. Em algunas cavernas, a progressão é i~ida 

pelos depósitos que as preenchem totalmente. 

Em alg1.111as cavernas de Intervales, como a gruta do Jai r CSP-263), ha evidências da ocorrência de 
v6rias fases espeleogenéticas: 
1. Abertura fre6tica com ampliação vadosa de condutes; 
2. Preenchimento por sedimentos mal selecionados, 
torrenciais; 

sugerindo transporte e depos ição por chuvas 

3. Entalhamento parcial dos depósitos sedimentares, possivelmente ·por fluxos d'6gua continuas; 
4. Formação de depós i tos qutmicos, como placas estala911tticas recobrindo o sedimento detrttico; esta 
fase pode ter sido parc ia lmente silllJlt!nea & anterior; 
5. Fase atual. No caso da gruta do Jair , esta encontra -se totalmente seca. 

3.3. Biologia: 

As cavernas de toda a Provtncia Espeleológica do Vale do Ribeira apresentan grande similaridade 
fauntstica entre si, sendo suas cOITUl'lidades c~stas basicamente por representantes dos mesmos géneros e, 
em casos em que se conhecem as espécies, tani>ém as mesmas espécies CTRAJANO, 1987; PINTO-DA-ROCHA, 1989; 
TRAJANO & GNASPINl-NETTO, 1990) . Estes grupos animais manter i am os mesmos tipos de interaçees ecológicas 
por todo esse território, o que possibilitou elaborarmos una hipótese de cadeia alimentar para as cavernas 
dessa Provtncia (TRAJANO & GNASPINl -NETTO, 1991). Porém, h6 algll!laS particularidades regionais que seri1111 
devidas, pelo menos em parte, a condiçães geo lóg icas, clim&ticas e ecológicas especificas a determinadas 
regiies dentro do Alto Ribeira . A própria distribu ição em mosaico das espécies eptgeas, caractertstica 
corm.rnente observada em regiões bem estudadas nas matas Atlântica e Amazõnica, explicaria lllJitas dessas 
part icu laridades. Infeliimente, este fator é de diftcil an6lise no Alto Ribeira onde pouco se conhece sobre 
a distr ibuição eptgea das espécies (por incrtvel que pareça, para muitos dos grandes grupos encontrados 
nessa Area conhece -se melhor & fauna cavernlcola que a eptgea). 

Conforme mencionado no tópico anterior, as cavernes de Intervales caracterizam-se pelo 
desenvolvimento geralmente pequeno, o que estaria relacionado aos pequenos volunes d'6gua das drenagena, 
tipicanente de cabeceira, associado ao clima relativamente frio. No meio cavernfcola predom inam oa 
substratos rochosos, sendo raros os grandes bancos de sedimentos stltico-arenosos com acâ!Uloa 
consider&ve is de detritos org!nicos rip&rios (na margem de rios), tal como frequentemente observado em 
cavernas do vale do Betari e de Caboclos. Assim, as cOll'Ur1idades caverntcolas da região de Intervales aio 
c~stas bas icamente por grupos com preferência por substrato rochoso ou sem preferência por qualquer tipo 
de substrato, ao lado dos guanófilos, teo cOlllJTls aqui como nas outras partes do Alto Ribeira . 

Entre os macroinvertebrados terrestres, seo caracterlsticos as aranhas Ctenus fasciatus 
(Ctenidae), errantes, e os hemtpteros Zelurus travassosi (Reduv iidae), que predar i am grilos Eiânanacr is 

55 



CPhalangopsidae) e opiliões Gonylept idae CDaguerreia inermis, por toda a caverna e Goniosoma spelaeiin, 
geralmente pr6ximos às entradas) e Phalangodidae CPararezendesius lur1dus). 

Aranhas Plato sp. capturem, em suas teias suspensas, pequenos insetos em võo, tais como dlpteros 
(e.g. Chironomidae, Psychodidae, Tipuliformes) e tricópteros (e.g. Philopotamidae, Hydropsychidae 
smicridea), cujas larvas são relativamente cOlllllls nos rios subterrâneos, all!m de insetos com larvas 
guanófilas <lepidópteros Tineidae, dlpteros como os Phoridae). De h4bito similar a essas aranhas, sobretudo 
nas zonas mais pr6ximas às entradas, são observadas larvas de dlpteros Keroplatidae construindo suas teias 
na forma de fios pendentes do teto. 

Mesoinvertebrados terrestres são mais cOlllllls junto a acánUlos de matéria orgânica, onde sio 
observado& - detritlvoros como colent>olos Paronellidae, 6caros de v6rias femllias, isópodes Philosciidae 
(Benthana) e Platyarthridae (Trichorhina), cole6pteros como os Ptilodactylidae, etc., e seus prov6veis 
predadores: pseudoscorpi~s Chernetidae, 6caros e cole6pteros Pselaphidae, Staphylinidae e Carabidae. 
Alguns desses invertebrados podem ser observados no filme de sedimento que recobre o substrato rochoso em 
v6rios locais, onde sio t~ encontrados psoc6pteros Psyllipsocidae. 

Em alglJllas cavernas, como a gruta dos Paiva e Figueira, onde ocorrem bancos de sedimento 
razo6veis, foram registrados dipl6podes Polydesmida troglom6rf icos (Chelodesmidae, ge6fagos, e 
Cryptodesmidae, detritlvoros) e aranhas Loxosceles gaucho Cloxoscelidae), estas ~ltimas restritas à zona da 
entrada de cavernas onde predomina o substrato rochoso. 

Entre os acâlulos de matéria orgAnica, destacam·se os depósitos de guano de morcegos, bas icamente 
dos hemat6fagos Oesmodus rotundus, que responderi1111 pela maior densidade de morcegos cavernlcolas em 
Intervales. No vale do Betar i , all!m dos depósitos de guano de hemat6fagos, são frequentemente observados 
grandes acánulos de guano de morcegos fruglvoros/onlvoros, geralmente Artibeus lituratus e Carollia 
persp~llata, ao lado do guano mais esparso porém t~ frequente de Phyllostominae como Chrotopterus 

J 

auritus (GNASPINI·NETTO, 1989). Eni>ora essas e outras es~cies nêo·hemat6fagas registradas no vale do 
Betari (TRAJANO, 1985) tenham sido igualmente encontradas na região de Intervales, aparentemente elas 
utilizem as grutas desta 4rea com menor constAncia, formando colõnias menores e possivelmente migrando para 
outras reg1ees nos meses mais frios (evidências deste tipo de movimento sazonal forem obtidas no vale do 
Betari · TRAJANO, 1981) . 

As COlllJnidades associadas ao guano de hematófagos nas grutas de Intervales sio similares às 
observadas em outras regiões, não só no vale do Ribeira como t~ em outras provlncias espeleol6gicas 
(GNASPINI·NETTO, 1989), sendo constitu lda pelos seguintes t6xons: colent>olos Acherontides 
CHypogastruridae), troglomdrficos, coleópteros Oissochaetus e Adelopsis (Cholevidae), dlpteros Dohrniphora 
e Conicera CPhoridae), Psilochaeta p!!!peana CMusc idae ) e Fannia (Fanniidae), lepidópteros Tineidae. 

Merece destaque a ocorrência de ninho de cupins Nasutitermes CTermitidae) no interior da gruta do 
Jair, raro eXef"1lO de is6pteros em cavernas do Vale do Ribeira. Este ninho localizava-se sob pouso de 
Phyllostominae, junto a acâlulo de fezes e restos de insetos (cigarras, baratas, besouros) rejeitados pelos 
morcegos, e em· meio aos quais observava·se trilhas de cupins. Infelizmente, o termiteiro foi quase 
totalmente destruldo por visitantes descuidados. 

Una caracterlstica interessante das cavernas de Intervales é o fato de serem bastante 
frec,Jentadas por mamlferos trogloxenos terrestres, tais como guaxicas (Didelphidae, Philander opossiin>-, 
pacas (Agoutidae, Agouti peca) e lontras (Mustelidae, Lutra longicaudis), sendo COlllJTI encontrar-se as fezes 
desses an imais em zona af6tica relativamente distante das entradas . As fezes abrigam uma COl!lJ"lidade mista 
de organismos, que c«Jq)reende tanto grupos tipicamente guanófilos (e.g. Cholevidae) como animais 
encontrados em detritos vegetais e outros tipos de mat~ria orgAn ica (e.g . is6podes, colent>olos, cole6pteros 
Lampyrldae, pseudoscorpiees), além daqueles que parecem ter preferência especifica por esse tipo de fezes 
(e.9. Sciaridae). 
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Finalmente, entre os invertebrados terrestres, deve-se mencionar os homôpteros Fulgoroidea, que 
podem ser comuns em cavernas superf iciais como a gruta do Fogo onde afloram ra tzes, utilizadas por esses 
inse tos. 

As comunidades aquaticas são cons t ituldas principalmente por insetos · la rvas de dlpteros e 
tricópteros, ninfas de efemerópteros , plecópteros e megalópteros cos dois ~ltimos pouco comuns), 
coleópteros como os Elminthidae - e crus táceos decàpodes e anf lpodes. 

Talvez devido ao pequeno vol ume d'8gua, peixes são raramente observados nas grutas de Intervales , 
havendo apenas alguns registros de Trichomycterus (Silur iformes) em zona afótica e de Characiformes em zona 
de penllllbra. Por outro lado , crust8ceos dec8podes nêo são incomuns. ! o caso das Aegla, que podem formar 
populaç6es troglomórficas relativamente numerosas (grutas dos Paiva, da Aegla e da Barra Bonita), e dos 
caranguejos Trichodactylus, observados como indiv idues isolados em varias ocasiees . Do mesmo modo, em 
algumas cavernas foram encontrados antipodes, que tambem incluem popu laçees troglomôrficas. 

Existen1, ainda, alguns animais que viveriam entre os meios aquatico e terrestre . t o caso dos 
insetos que v ivem na pellcu la de tensão superfic ia l da àgua, como os hemtpteros Rhagovelia (Veliidae), os 
quais seriam predados por aranhas Achaearanea CTheridiidae), cuja teia tem fios que vão ate essa pellcula. 
Do mesmo modo , aranhas Trechalea kayserlingi CPisauridae), frequentemente observadas próximo à 8gua para 
onde se movem quando perturoadas, possivelmente utilizem presas aquáticas. 

A este panorama geral da composição das comunidades cavern lcolas de Intervales, seguem-se 
observaçees quanto à distr ibuição de alguns t axons . 

Um dos cavern lcolas mai s ublquos em todo o pai s são os gr ilos Phalangopsidae, que pertencem a 
dois gêneros:Endecous, em todas as regiães incluindo São Paulo, e Eictnanacris, principalmente no Vale do 
Ribeira (o que consider1»110s E i ctnanacri~ pode ser uin conjunto de três géneros aparentados · F.A.G. MELLO, 
comun. pess .). 

A ocorrência em cavernas dos representantes desses géneros parece ser mutuamente exclusiva : nas 
cavernas onde Endecous e troglófil o, Eidmanacris fica restrito à zona da entrada . Este ~ltimo e troglófilo 
nas regiêes perifer i cas do Al to Ribeira - Intervales, Caboclos e porção paranaense da P. E. Al to Ribeira · 
e, de forma isolada, na caverna das Areias, vale do Betari. Tal distribuição poderia ser explicada por 
fatores históricos, b iogeogràf icos, e/ou ecológicos : talvez a dist ribuição de Endecous não inclua essas 
àreas ou estes grilos não sejam capazes de coloni zar essas cavernas, permanecendo o nicho aberto à 

colonização por Eictnanacris . 

! interessante notar que hemlpteros Zelurus travassosi , especialmente as ninfas, são encontrados 
por todo o meio cavern lcola nas grutas onde Eictnanacris e troglófilo, ficando restritas à zona de penumbra 
naquelas em que ocorre Endecous . Isto sugere a existência de interrelaçees tróficas , ninfas de Z. 
travassos i predando Eictnanacri s, porem não Endecous, e/ou convergência quanto aos requerimentos ecológicos 
desses dois insetos . 

Outra particularidade das cavernas de Intervales e a grande abundância de opi l iees Goniosl.lmá 
spelaeum que, embora tip ices da fauna parietal (em paredes e teto da zona de penlllbra> em todo o Al to 
Ribeira, penetram mais profundamente nas cavernas de Intervales, sendo encontrados a distânc ias das 
entradas maiores q..ie aq..ielas observadas no vale do Betari e em Caboclos. As grutas de Intervales são 
intensamente utilizadas como local de reprodução, encontrando-se, em todas as epocas do ano, fêmeas tomando 
conta de posturas recentes ou jà embrionadas (70 ovos, em media), ou jovens recem-eclodidos, assim como 
jovens ja dispersados em todos os estágios de desenvolvimento. lambem as aranhas Blechroscelis (Pholcidae), 
tlp i cas da fauna de entradas , reproduzem-se nesse ambiente. 

Do mesmo modo, larvas de dlpteros Keroplatidae, grupo tlpico da fauna parietal no Alto Ribeira 
como um todo, são observados a distânc ias relativamente grandes das en t radas em Intervales. Porem, neste 
caso parece tratar-se de espec ie ce, talvez , género> d iferente, carac terizada por uma t e ia d istinta daquela 
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construida pela especie cOlmJIJl no vale do Betari, Neoditomy ia sp. neo descr i ta. 

Finalmente, cabe ressaltar o registro de restos fósseis de 1.111 grande mamlfero, 
gruta do Fóssil Desconhecido. Infe li zmente , tratam·se de fragnentos mal -conservados do 

encontrados na 
esqueleto pós· 

craniano, 
prende -se 
testemunhos 
m!Wlllferos, 
no prelo). 

neo sendo posslvel sua identi ficação nem sequer a nlvel de Ordem. A importência deste achado 
ao fato de demonstrar o potencial das grutas de Intervales como s ities pa leontológicos, 

da ocorrência pretér ita de formaçães vegetais abertas, capazes de suportar 1.111a megafauna de 

o que jb é conhecido para as cavernas do vale do Betari (LINO et !.!_., 1979; TRAJANO & DE VIVO, 
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